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RESUMO 
 

Com a Revolução Científica e Tecnológica (1970), a informação e o conhecimento 
transformam-se em fontes de maior produtividade e de desenvolvimento socioeconômico. 
No mundo agrário, os Organismos Geneticamente Modificados, também denominados 
transgênicos, representam a conformação dessa nova dinâmica tecnológica internacional. 
Em uma economia diretamente enraizada na produção e uso de conhecimentos, este 
trabalho prima pela investigação da existência de uma monopolização das técnicas 
transgênicas por determinadas empresas e países restringindo as possibilidades de 
concorrência no setor de sementes geneticamente modificadas, o que prejudicaria países 
menos avançados em biotecnologia agrícola. Em que medida conhecimentos e tecnologias 
de ponta estão organizados em fluxos globais ou estão inseridos em uma estrutura 
assimétrica, estabelecendo uma divisão entre os países capazes de participar dos processos 
de geração de novas tecnologias agrícolas e aqueles que passivamente absorvem 
conhecimentos advindos do exterior? Como a polarização de conhecimentos e informações 
estratégicos acarretaria e perpetuaria desigualdades na economia global e quais são os 
mecanismos jurídicos e políticos que corroborariam essa concentração? 
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ABSTRACT 
 

In the Scientific-Technical Revolution (1970), information and knowledge are transformed 
in sources of higher productivity and socioeconomic development. In agriculture, the  
genetically modified organisms represent the conformation of that new international 
technological dynamic. In an economy directly rooted in the production and use of 
knowledge, this research primarily investigates the existence of a monopoly in the field of 
genetically modified seeds by certain companies and countries, which would undermine 
less advanced countries in agricultural biotechnology. To what extent are technology and 
information organized into global flows or in an asymmetric structure establishing a 
division between countries able to participate in the process of generating new agricultural 
technologies and those who passively absorb knowledge coming from outside? How the 
polarization of strategic knowledge and information would result and perpetuate 
inequalities in the global economy and what legal and political mechanisms support this 
concentration? 
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